
		
			
				
					Os Contos de Clara  

					Ana Paula Pinho  

					Literatura Infanto -Juvenil.  

				

			

		

		
			
				
					Ana Paula Pinho é bióloga,  

					Mestre em Ciências,  

					pelo Instituto Oswaldo Cruz/FIOCRUZ.  

					
Com livros e artigos publicados em  


					revistas indexadas internacionais e nacionais.  

					E Mãe  

				

			

		

		
			
				
					Esta ideia de livro veio de uma das forças humanas de viver. A Força de  

					vontade. Meus livros anteriores foram escritos para um público adulto ou nem tan-  

					to. A variabilidade estava exatamente nas palavras, e ao autor direcionar o que es-  

					creve para um público mais jovem.  

					Logo, a criança interior deveria ser despertada. A criança que dorme, pela  

					própria vivência do eu adulto e para as crianças que chegam com um celular na  

					mão e se perdem, pois, a criatividade não é mais sua, e sim da máquina, logicamen-  

					te, uma visão lógica do mundo em que está.  

					A visão da cidade grande, rodeada de seus próprios problemas sociais, de  

					um mundo rápido e cheio de atratividades que determinam a sua própria vivência  

					urbana.  

					Nossa velocidade é tão grande, que momentos familiares se perdem, mas  

					são resolvidos com alguns presentinhos, e a velocidade do tempo se transborda na  

					não solução de muitos problemas, como viver bem.  

					Uma jovem que tem suas regalias, como um belo cavalo de raça, mas tam-  

					bém pode sentir que Charles não deve ser um bem material, mas sim, uma vida que  

					caminha com ela. Um local cheio de trabalho do corpo que não cansa de trabalhar,  

					mas envolvido com a própria natureza do lugar. O cuidado de estar bem em qual-  

					quer lugar.  

					Vidas que se interpõem com o olhar das próprias mãos e a inteligência emo-  

					cional a configurar a própria sabedoria de cada local. As mãos que escrevem e  

					usam o celular, também são envolvidas com a terra e os animais.  

					A observação das características do entorno, e a relevância de sentir-se bem  

					
vestindo qualquer roupa, sem a necessidade de estar adequada para montar seu ca-  


					
valo, ou seja, a velha calça jeans resolve tudo.  


					Cada qual no seu ritmo das estações, da lida com os animais como parte in-  

					tegrante da família, dos cuidados com a horta, dos cuidados com a casa, dos cuida-  

					dos com as próprias relações pessoais.  

					As emoções de Clara com sua familia no sítío, as percepções do que se es-  

					tuda e aprende, na própria gentileza de construir e cooperar com o que se sabe, e  

					nas próprias relações, também aprender com o outro.  

					O ontem e o hoje nas relações, nas palavras e a vida em si em aprendizados  

					
que geram os mais belos fenômenos que é viver bem.  


				

			

		

		
			
				
					Chegada  

					A

					
lara era uma jovem moça da cidade grande que nas férias sempre visitava a sua  


					avó.  

					C

					Vó Benícia morava num sítio em uma cidade do interior. A casa simples e  

					ampla, com móveis rústicos, uma varanda espaçosa com um banco de balanço, ca-  

					deiras de vime e rede. As portas francesas abriam-se para a ampla sala composta de  

					um chão de tábuas corridas enceradas e tapetes de cordas muito bem desenhados e  

					feitos pelas mãos de Aspásia e Benícia. Além de sofás e algumas cadeiras confortá-  

					veis, havia duas preciosas cadeiras de balanço onde passava as tardes fazendo cro-  

					chê com sua amiga, Aspásia. Uma TV ligada com a necessidade de assinatura por  

					satélite, devido a distância do sítio. Uma lareira que acendia nos dias mais frios.  

					Uma grande cozinha com mesa comprida enchia-se de grandes cestos de palha que  

					albergavam o colorido natural dos vegetais, das verduras e das frutas colhidos no  

					quintal. O fogão a lenha era o favorito de Aspásia, mas também tinham um outro  

					fogão a gás que pouco usavam. Os quartos amplos e simples, a suavidade da luz do  

					sol penetrava no ambiente. As camas com lençois macios e de uma brancura que  

					brilhava os olhos, além das colchas feitas por elas em suas tardes de crochê.  

					Aspásia e Benícia estavam a aprontar as broinhas de milho e um bolo para a  

					chegada de Clara, quando o velho Crispim chegou com a leiteira cheia de leite.  

					— Bom dia Senhoras! Como estão? - era o velho Crispim, com sua barba grisalha,  

					seu chapéu de palha que cobria a bela juba também grisalha de seus crespos cabe-  

					los e o cigarro de palha na boca. A camisa azul celeste de botão, calças jeans com-  

					punham seu vestuário e as velhas botas de trabalho, que deixava a beira da porta  

					sempre que entrava na casa.  

					
— Arri! Crispim, disse Aspásia, estamos ocupadas e olhou para o relógio de cu-  


					co, Clara já deve estar chegando e bom dia! Já segurando a leiteira das mãos de  

					Crispim, com seus dedos grossos e calejados, a pele negra, curtida e ao mesmo tem-  

					po brilhante das próprias emoções fraternas; e as mãos de Aspásia com os dedos  

					mais finos e menos calejados, mesmo assim, fortes o suficiente, com seus braços da  

					lida diária, a pegar a leiteira e colocá-la em cima da mesa.  

					— Crispim, Bom Dia , disse Benícia, não de confiança para Aspásia. Você sabe  

					muito bem como ela fica ansiosa até a chegada de Clara.  

					— Hoje Anabela estava um pouco mimosa para soltar o leite. O bezerro Menezes  

					teve que ficar do lado dela muito tempo, disse Crispim para Benícia e fazendo bi-  

					co para Aspásia.  

					Anabela era a vaca malhada, mãe de Menezes que morava no curral junto  

					com a vaca Alana de cor parda. A biodiversidade era presente ali, os bichinhos pa-  

					reciam pressentir a chegada de Clara. A porca Pinkpig nem se esgueirou para lama,  

					ficou limpinha, como se quisesse se deixar ver o rosado da pele para Clara acariciá-  

					la. As galinhas com o belo galo de penas longas verdes, brancas, pardas, que brilha-  

					vam no sol, de andar elegante, parecia como um administrador do galinheiro na  

					produção de ovos, e claro, na produção de sua prole. As cabras saltitavam, enquan-  

				

			

		

		
			
				
					to o velho bode deitava-se à sombra da árvore.  

					Crispim também trazia a cesta de ovos, quando Benícia perguntou:  

					— Crispim, o corcel, como está?  

					— Ah !Benícia! Lindo como ele só. Já o alimentei e escovei. Agora ele está  

					no pasto.  

					Charles era o belo cavalo negro de Clara, da raça Friesian. Sua bela crina  

					voava ao vento e seu trotar era do mais glamuroso! Variava nas suas emoções entre  

					extremamente dócil e arredio, o que ocasionava o próprio esquecimento do seu ta-  

					manho. Aprendeu a abrir o portão e aparecia na porta da cozinha relinchando e ba-  

					tendo a pata peluda. Aspásia logo o olhava e colocava as mãos na cintura. Charles  

					balançava a cabeça e relinchava, enquanto Ela colocava a mão na cintura e dizia  

					que ele era caprichoso, já segurando, ora uma cenoura, ora um torrão de açúcar pa-  

					
ra ele. E na qualidade de um gentleman , ele reverenciava para ela , e logo saia a  


					correr pelo quintal.  

					
Crispim morava sozinho numa casa perto do sítio, também muito arrumada,  


					branca de janelas azuis, com varanda, uma sala pequena, com uma mesa e duas ca-  

					deiras, um móvel com uma pequena TV. Na cozinha, o bule de ágata vermelho,  

					com o suporte para o coador de pano. Um fogão a lenha e uma chaleira com a lím-  

					pida água do poço. Preparava seu café com muita calma, já no amanhacer do dia.  

					As vezes, somente lá no horizonte podia se perceber o alvorecer e uma pequena  

					lâmpada acesa iluminava a cozinha. Suas refeições eram sempre feitas no sítio e  

					Aspásia, sempre muito carinhosa e implicante com ele, no final do dia, o presentea-  

					va com uma cesta de pães e biscoitinhos. Da escola a alfabetização, a junção das le-  

					tras, a escrever seu nome e seus próprios pensamentos de sua sabedoria de vida, da  

					sua compreensão, da lida com a terra. A segurança vinha da cooperação. Ele, sua ir-  

					mã Aspásia e Benícia, dos amigos e vizinhos e da própria vida comunitária. A paz,  

					o tempo das estruturas variadas de um padrão vida de habitar o mundo, com a natu-  

					reza quase estoica primordial.  

					Os três em algumas tardes de sol ficavam sentados na varanda conversando  

					sobre os afazeres do sítios e alguns problemas que logo se resolviam com a pratici-  

					dade da sabedoria do próprio lugar.  

					Alguns visitantes das arredondezas chegavam e a conversava varava até tar-  

					de da noite. Uma fogueira era acesa e a viola tocava os belos cantos do sertão. As  

					crianças brincavam e dançavam, os velhos a tomar conta e a moda da viola dançava  

					na dança dos ritmos dos sistemas.  

					Um carro buzinou e Benícia e Aspásia, logo falaram: — Clara chegou! Cla-  

					ra chegou!  

					Limparam suas mãos nos aventais e Crispim calçou suas botas e os três cor-  

					reram para a porta da varanda, cada qual com sua velocidade.  

					Clara desceu do carro, pegou a sua mala de rodinhas e pagou ao motorista.  

					Ao virar-se para a entrada da casa, Crispim já estava do seu lado a ajudá-la a pegar  

					a mala !  

					— Ah fiazinha, que saudade!!!! Como esta menina cresceu!!!  

				

			

		

		
			
				
					E Clara o abraçou e beijou na barba crespa de Crispim! Que saudade Vô Crispim!  

					Como você está?  

					— Estou bem! Estamos todos bem e felizes com a sua chegada! Caminha-  

					ram juntos até as escadas da varanda, quando Clara correu e aconchegou-se num  

					abraço e na suavidade do peito de Aspásia!  

					
— Oi Tia Aspásia, como está?  


					— Vou bem minha filha e segurou o rosto de Clara num longo carinho das  

					mãos de fada que Clara dizia pelos bolos e pãezinhos deliciosos que fazia.  

					— Clara se virou e foi ao encontro de sua Vó Benícia!  

					— Oi Vó! Que saudade, já abraçando a sua avó como se nunca fosse desatá-  

					la mais.  

					— Clarinha como é bom vê-la! Mas, deixe-me ver como você está?  

					E olhou para Clara com os olhos a buscar e perceber a fisionomia, a saúde e  

					as emoções da neta.  

					Benícia beijou o rosto de Clara e passava as mãos em seus cabelos.  

					— Vamos, vamos entrar, dizia Benícia e solicitou a Crispim que  

					colocasse a mala no quarto que haviam preparado para a neta.  

					— Vô Crispim, disse Clara não precisa segurar não, deixa que eu  

					empurro a mala, ela tem rodinhas!  

					—

					Mas para a minha princesinha, eu então empurrarei! Disse  

					Crispim.  

					Quando, de repente o relincho de Charles sobressaltou a todos e  

					Clara se virou e viu seu belo corcel chegando com seu trotar para vê-la na  

					varanda! Seus rostos se encontraram e Clara o abraçou.  

					Charles, Charles, como voce está? perguntava Clara afagando a bela  

					crina de seu cavalo.  

					Charles num belo galanteio se curvou estirando uma pata para frente  

					e arqueando a outro para trás, com a cabeça abaixada..  

					— Ah Charles! Você continua o mesmo!!! Belo!!!Acariciando e o  

					abraçando.  

					
Benícia veio logo, e falou: — Charles agora sua princesa Clara vai  


					entrar e o almoço já esta quase pronto! Vá para o pasto agora, que depois  

					ela irá o encontrar. Vocês terão muitos momentos juntos!  

					Clara afagou novamente seu corcel e o beijou na testa, dizendo: —  

					Até mais tarde Charles. Já já nos veremos. E Crispim levantou o braço num  

					comando dizendo: — Vá Charles, a menina depois vai te ver.  

					Charles se virou e foi com seu estupendo trote para o pasto.  

					Os olhos de Clara descansavam da cidade ao entrar na casa de sua  

					avó. A simplicidade e o aconchego. O cheiro de pão fresco e o quentinho  

					dos abraços que não cessavam.  

					E claro , na casa de vó seus netos estão sempre com fome! Você  

					quer uma fatia de bolo Clara? Um café? Ah! preparei o bolo de chocolate!  

					Ou você prefere almoçar?  

					Era Aspásia e Benícia a perguntar e Clara a sorrir, servindo-se de  

				

			

		

		
			
				
					um pouco de água do filtro de barro. Crispim em silêncio, deixava as duas  

					acolherem Clara, enquanto sentava-se em uma cadeira na mesa da cozinha.  

					— Vó , Tia vou aguardar o almoço! Sorriu Clara.  

					Serviu-se de um pouco de café perguntando a Crispim se ele tam-  

					bém queria. De pronto Crispim aceitou e sentaram-se lado a lado a mesa,  

					enquanto as duas já remexiam as panelas e o cheiro do feijão se instalava no  

					local!!!  

					— E seus pais, Clara, como vão? - perguntou Benícia.  

					
— Estão bem Vó! Papai sempre trabalhando muito! E mamãe tam-  


					bém!  

					Aspásia logo interveio e disse: — Esse povo da cidade só sabe traba-  

					lhar! Mas... E você minha filha? Está muito magrinha!!!  

					— Deixe a menina, Aspásia, disse Crispim!  

					— E nós aqui, não trabalhamos , não? - disse Benícia.  

					— É diferente, Benícia, é diferente! disse Aspásia.  

					— Não estou magra não, tia. O número da calça continua o mesmo!  

					E sorriu.  

					— Mas, a alimentação, com certeza é desregrada, cheia de sandui-  

					ches!!! - disse Benícia  

					— Mas Vó, aqui se eu não caminhar muito, com esses saborosos  

					pãezinhos e bolos daqui, nem Charles irá me aguentar! riu Clara.  

					— Vamos chega de prosa, disse Aspásia. Vamos arrumar a mesa.  

					Crispim e Clara se levantaram e foram arrumar a mesa, enquanto Be-  

					nícia e Aspásia já colocavam os alimentos nas travessas.  

					A toalha branca de fina linha feita em crochê compunha belos arran-  

					jos com seus diversos pontos. A beleza da toalha era traduzida pela compe-  

					tência e umas das aptidões de Aspásia. A matemática era compreendida na  

					simetria, na geometria e na aritmética com a própria contagem dos pontos.  

















